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Grego: 

 Palaios = Antigo

Ontos = Ser

 Logos = Estudo



A Paleontologia é a ciência que reúne os conhecimentos 
oriundos da Biologia e Geologia. Ocupa-se do estudo  
das  evidências da vida pré-histórica preservadas nas 

rochas, gelo ou âmbar;

Os fósseis (latim: fossilis - extraído da Terra), além de 
elucidar  os aspectos evolutivos e temporais dos seres 
vivos, também possuem aplicação na busca de bens 

minerais e energéticos.



 É buscando ler no antigo “livro das rochas” que o 
Paleontólogo procura as bases de suas reconstituições 
hipotéticas;

 No entanto, muitas páginas deste livro não estão presentes 
num só lugar;

 Elas estão misturadas, adulteradas, mascaradas e 
espalhadas por diversos locais;

 E o que é pior, muitas páginas ainda não foram 
encontradas, e talvez, nunca venham a ser, pois o registro 
sedimentar normalmente é bastante incompleto.



Compreender o “retrato de vida”, a partir da identificação 
e descrição dos processos que atuaram para formar o 

retrato de morte.



O Relógio do Paleontólogo

X
O Relógio do dia a dia

O espaço geográfico atual

X
O espaço geográfico do passado



 Tempos históricos

 Tempo de vida humana

 Altura Humana

 Pré-História

 Humanidade muito 
recente

 Distâncias a nivel 
planetário

Se a história da Terra tivesse durado 1 ano, o homem
Só teria aparecido quando faltasse um segundo para

a meia-noite do dia 31 de dezembro
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A superfície terrestre sofre constantes 
mudanças produzidas por diversos 
fatores, tais como:





Hidrosfera

AtmosferaLitosfera

Biosfera

GEOSFERA



Quando surgiu e qual o 

significado original da palavra 

“fóssil”

 Originalmente, a palavra fóssil (e seus correspondentes em 

outros idiomas) significava “qualquer coisa extraída da terra 

ou encontrada sobre a superfície”.

 Neste caso estavam inclusos: os fósseis da ciência 

moderna, rochas, minerais, gemas preciosas e concreções.

 No século XVI, também eram incluídos os meteoritos, 

corais  e artefatos pré-históricos.



Restos ou vestígios de organismos 

(bactérias, protistas, animais, vegetais e fungos) 

do passado.

... e o conceito atual de fóssil!



Restos: partes duras ou esqueletos, partes moles e impressões.

 Partes duras: mineralizadas (conchas, carapaças, ossos, 
testas, frústulas, etc) e orgânicas (quitina).

 Partes moles: raramente preservadas ou como impressões 
ou moldes.

Vestígios (icnofósseis, fósseis traço ou bióglifos):

 Vestígios das atividades dos organismos.

 Importantes por se preservarem in situ.

Os tipos de fósseis



 Esqueletos mineralizados

Restos – partes duras

Inoceramus baranini – MN 1842-I

Cretáceo – Canadá

Amonita - Cretáceo

Pecten jacobeus – MN 1337-I

Terciário – Itália



 Esqueletos mineralizados, 
quitinofosfáticos e moldes

Lingula lepta – DGM 6188-I

Devoniano – Brasil
Hollardops merocristata

Devoniano – Marrocos

Restos: 
as partes duras

Australospirifer iheringi (DGM 1687-I) e 
Schuchertella sp. (DGM 1894-I), 

Devoniano, Brasil



 Preservações completas

Restos: as partes moles

Preservações pelo frio e pelo gelo. À direita, restos de um mamute congelado do Alasca, EUA, 

preservado em um congelador no American Museum of Natural History, New York, EUA.



Restos: as partes moles

Organismos preservados em âmbar (direita, em 
cima), impressões corporais (embaixo: Dickinsonia, 

do Pré-Cambriano da Austrália e folha Apeiba 
pulchra, DGM 1419-Pb do Terciário, Brasil) e tronco 

mineralizado de Psaronius brasiliensis (em cima, 
DGM 500-Pb, do Permiano, Brasil).



Icnofósseis, ovos e gastrólitos

Os icnofósseis (em cima): escavações, 

como Palaeophycus (Devoniano, Brasil) 

são produzidas em substratos moles 

enquanto que as perfurações são 

produzidas em substratos duros.

Ovos de dinossauros apreendidos pelo 

governo chinês e postos à venda nos EUA 

(direita, em cima) e um fóssil de um réptil 

com gastrólitos na altura do abdomen 

(direita, embaixo).



Métodos de trabalho: anotações, coleta e 
os estudos in loco



Métodos de trabalho: 
transporte e reserva

Coletar fósseis pode ser a parte mais fácil; prepará-los e estudá-los pode demorar anos.

Na Brigham Young University, em Provo, Utah (EUA), uma centena de toneladas de fósseis não 

estudados encontra-se guardada sob o estádio de futebol.



 Preparação de um crânio de Tyranosaurus rex
encontrado em Dakota do Sul, EUA. Trata-se do crânio 
mais bem conservado já encontrado (abaixo). 
Instrumentos e a técnica de preparação com ácidos 
(direita).

Métodos de trabalho: a 
preparação
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Australocoelia Australospirifer

Trilobita calmoniideo

Notiochonetes

Conularia

Tentaculites Plectonotus Lingula
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 As legislações acerca da proteção dos fósseis no Brasil 
começaram com a publicação do Decreto-Lei nº25 de 
30/11/1937;

 A partir do Decreto-Lei 4.146 de 1942, os depósitos 
fossilíferos foram considerados propriedades da Nação, 
assim sua extração passou a depender da autorização e 
fiscalização do Departamento Nacional de Produção 
Mineral – DNPM, com exceção a museus nacionais e 
congêneres



 Em 31/05/1973 o Decreto-Lei 72.312 promulgou a 
Convenção sobre a adoção de medidas para proibir e 
impedir a importação, exportação e transferência de 
propriedades ilícitas dos bens culturais (incluso os 
fósseis);

 O fóssil, como bem da União, é inegociável. Assim, 
todos os que fazem a retirada de fósseis ou que os 
adquirem, transportam ou comercializam, incorrem 
em crime contra a ordem econômica (Lei nº. 8.176 de 

08/02/1991, Artigo 2º, Parágrafo 1º). 



 Na Constituição do Brasil (1988), a legislação sobre o 
Patrimônio Fossilífero ainda possui um caráter 
abrangente;

 Há um Projeto de Lei em tramitação (Nº 245, de 1996), 
que apresenta uma perspectiva moderna e inovadora, 
onde :



 A retirada, bem como o estudo dos fósseis, devem ser 
realizadas somente por  especialistas;

 A fiscalização e proteção dever é de TODOS 
(Governos Federais, Estaduais  e Municipais);

 Envolvimento da população na proteção do 
patrimônio fossilífero, por meio de facilidades no 
acesso à informação e criação de oportunidades sócio-
econômicas vinculadas àquela proteção;



 O fóssil é único e insubstituível, seu uso deve ter 
caráter estritamento científico, e não lúdico ou objeto 
de souvenir;

 O município de Tibagi tem recebido, ao longo dos 
anos de pesquisa, visitas de vários pesquisadores do 
Brasil e do Mundo;

 Apesar deste tipo de atividade ser de pequena escala, 
compõem um ramo da atividade turística (turismo 
científico) que muitos outros municípios não o tem.















Todos professores, alunos e 
moradores da região, devem zelar 
por este importante registro de vida 
passada.
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Novos achados em Tibagi -PR
 Localidade de Barreiro, próximo ao Arroio São Domingos – Seção 

Tipo do membro São Domingos – Frasniano ?

Fragmento Conularia
Céfalo de Trilobita Calmoniideo



Afloramento Casa de Pedra – Arenito Barreiro base do Grupo 

Itararé - Carbonífero



Afloramento Casa de Pedra – Topo da Formação Ponta Grossa  

Devoniano - Frasniano 


















